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Palavra da Casa 

Extensão dedicada ao público feminino existe desde a origem da Emater-RS/Ascar  

 

Nesta semana mais de 2.100 pessoas participaram de forma virtual do Encontro Estadual 

de Mulheres, promovido pela Emater/RS-Ascar. A atividade foi organizada pela nossa equipe 

como uma das formas de homenagear este público pelo Dia Internacional da Mulher. Temas como 

os desafios da mulher na atualidade, os cuidados com a saúde, a sobrecarga de trabalho e a 

violência contra a mulher foram abordados pelas palestrantes. Esta iniciativa integra as práticas 

dirigidas a este público e que são executadas desde a fundação de nossa instituição. O trabalho 

com mulheres rurais é realizado desde o princípio, há mais de seis décadas, quando as colegas 

extensionistas tratavam de assuntos ligados principalmente à higiene, saúde, melhoria da 

qualidade da alimentação, das condições das moradias e ao bem-estar das famílias.  

Com o passar dos anos a ação extensionista foi se modificando, em consonância com as 

necessidades das mulheres rurais, que também se modificaram. Hoje, a Emater/RS-Ascar trabalha 

com agricultoras e pecuaristas familiares, indígenas, pescadoras, quilombolas e assentadas da 

reforma agrária nos 497 municípios do Estado, através do atendimento às famílias, grupos, 

associações e diferentes organizações de mulheres. Incentivamos através de nossas ações a 

valorização da mulher enquanto trabalhadora, cidadã e agente de desenvolvimento social e 

econômico. E, desta forma, auxiliamos na composição de uma nova postura em relação à 

participação da mulher, sendo ela parte fundamental do trabalho e da gestão da unidade de 

produção familiar.  

Nosso empenho é voltado à participação efetiva das mulheres nos processos 

organizativos, garantindo o acesso a políticas públicas, como Pronaf, Feaper, Bolsa Família, 

CadÚnico, Assistência Social e bloco de produtor, facilitando ainda o acesso à saúde, à previdência, 

à aposentadoria e à formulação de políticas públicas específicas para as mulheres. 

Tudo isso se dá através de encontros, reuniões, visitas, cursos, qualificações, dias de 

campo, palestras, entre outros formatos de atividades. Desde o ano passado, em função da 

pandemia pelo novo coronavírus e a necessidade de isolamento social, estas atividades não 

ficaram paradas.  Elas seguem ocorrendo, desta vez de forma virtual. Os instrumentos de atuação 

da extensão rural e social mudaram, mas continuam se fazendo presentes na vida das mulheres 

rurais, através do Whatsapp, das lives e das redes sociais. E assim seguimos com o nosso 

compromisso de jamais deixar as mulheres desassistidas, garantindo sempre as informações 

necessárias para o seu desenvolvimento. 

 

Alencar Rugeri ς diretor técnico da Emater/RS e superintendente técnico da Ascar. 

 

  

DESTAQUE 
 

Iniciou a colheita da soja no Estado. 
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Condições Meteorológicas 

CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS OCORRIDAS NA SEMANA DE 04 A 10/03/2021 

 

Na última semana, ocorreram volumes expressivos de chuva no RS. Entre a quinta (04) 

e sexta-feira (05), a passagem de uma área de baixa pressão atmosférica e uma frente fria 

provocaram chuva na maioria das regiões. No sábado (06) e domingo (07), a circulação de 

umidade do mar para o continente ainda favoreceu a ocorrência de chuvas fracas e isoladas 

nas áreas mais próximas ao Litoral, enquanto nas demais regiões o ingresso de ar seco afastou 

a nebulosidade e manteve o tempo firme. Entre a segunda (08) e quarta-feira (10), o tempo 

firme, com grande amplitude térmica seguiu prevalecendo, e ocorreram valores abaixo de 

10°C em algumas localidades. 

Os volumes acumulados oscilaram entre 20 e 35 mm na maioria das regiões. Na Zona 

Sul, Fronteira Oeste e no Litoral os valores oscilaram entre 50 e 65 mm e superaram 90 mm 

em alguns municípios. Somente na faixa Oeste e no Extremo Sul os totais foram inferiores a 

10 mm. Os volumes mais elevados registrados na rede de estações INMET/SEAPDR ocorreram 

em Barra do Ribeiro (58 mm), Cruz Alta (83 mm), Pelotas (91 mm), Uruguaiana (96 mm) e 

Torres (98 mm). 

A temperatura máxima foi registrada em 09/03 em Uruguaiana (32,4°C) e a mínima 

ocorreu em Getúlio Vargas (9,6°C) em 10/03. 

 
Observação: totais de chuva registrados até as 10 horas do dia 10/03/2021.  
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PREVISÃO METEOROLÓGICA PARA A SEMANA DE 11 A 17/ 03/2021 

 

Nos próximos sete dias, deverão ser baixos os volumes de chuva na maior parte do RS. 

Entre a quinta-feira (11) e o sábado (13), a presença de uma massa de ar seco garantirá o 

tempo firme, com grande amplitude térmica na maioria das regiões; apenas no Litoral Norte 

e na Serra do Nordeste, a circulação de umidade do mar para o continente manterá a 

possibilidade de pancadas isoladas de chuva. No domingo (14), o tempo seco permanecerá 

predominando em grande parte das áreas, com condição de pancadas isoladas de chuva na 

Metade Leste do Estado. Na segunda-feira (15), o ingresso de ar quente e úmido vai gerar 

áreas de instabilidade, com possibilidade de pancadas isoladas de chuva e trovoadas em 

diversas regiões. Entre a terça (16) e quarta-feira (17), o deslocamento de uma frente fria 

deverá provocar chuva em todo Estado, com chance de temporais isolados. 

Os volumes previstos oscilam entre 10 e 20 mm na maior parte do território gaúcho. 

Somente na Fronteira Oeste e na Serra do Nordeste os totais deverão variar entre 20 e 35 

mm. 

 
Fonte: Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural. 
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Grãos 

Para acessar o mapa com a regionalização da Emater/RS-Ascar, clique aqui. 

 

CULTURAS DE VERÃO 
 

Soja  

A colheita já ocorre em pequenas áreas e chega a 1% dos cultivos dessa safra no Rio 

Grande do Sul. O retorno da umidade adequada no solo beneficiou o desenvolvimento das 

culturas de verão.  
 

Fases da cultura da Soja no Rio Grande do Sul  

Soja 2020/2021 
Fases 

Safra atual Safra anterior Média* 

Em 11/03 Em 04/03 Em 11/03 Em 11/03 

Plantio 100% 100% 100% 100% 

Germinação/Des. Vegetativo 2% 5% 1% 2% 

Floração 12% 24% 6% 6% 

Enchimento de Grãos 66% 56% 48% 58% 

Em Maturação 19% 15% 33% 26% 
Colhido 1% 0% 12% 8% 

Fonte: Emater/RS-Ascar. Gerência de Planejamento. Núcleo de Informações e Análises. 

*Média safras 2015-2019. 

 

Na regional da Emater/RS-Ascar de Bagé, a maior parte das lavouras apresenta 

potencial produtivo elevado, especialmente onde há boa umidade nos solos. Em parte da 

região, a redução do volume precipitado a partir de meados de fevereiro preocupa 

produtores, pois lavouras situadas em áreas de coxilha ou com solos menos estruturados, 

arenosos ou rasos, já demonstram sintomas de estresse com queda de folhas e perda de 

vagens. Foram identificados os primeiros focos de ferrugem asiática em Hulha Negra, e os 

produtores foram orientados a acompanhamento rigoroso das lavouras e controle periódico 

com fungicidas, sobretudo das que se encontram em fase inicial de enchimento de grãos e 

que dependem de área foliar verde para garantir o potencial produtivo. Quanto à ocorrência 

de insetos, de maneira geral a pressão é de baixa a média, sendo observada a presença de 

lagartas desfolhadoras e cortadoras de vagens, percevejos e ácaros, na maior parte dos casos 

em número inferior ao nível de dano econômico, não sendo recomendado o controle. 

Na de Caxias do Sul, o cenário segue muito favorável, com plantas bem desenvolvidas 

e bom número de vagens por planta. Embora algumas áreas estejam em maturação fisiológica 

e até mesmo em colheita, a fase predominante é de enchimento de grãos. Os produtores 

seguem os tratamentos fitossanitários para controle e prevenção da ferrugem e das demais 

doenças de final de ciclo. Em Serafina Corrêa, município onde 15 agricultores seguem 

rigorosamente os preceitos do manejo integrado de pragas, ainda não foi necessário o uso de 

inseticidas para o controle de lagartas e percevejos, porque as populações desses insetos se 

mantêm em níveis muito abaixo do recomendado para controle. 

Na de Passo Fundo, 80% da cultura encontra-se em enchimento de grãos, 17% em 

maturação fisiológica e 3% colhidos. Na de Erechim, 28% da área está em fase de formação 
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de legume, 70% em enchimento de grão e maduro por colher, 2% colhidos. A produtividade 

está em média a 3.600 quilos por hectare. Doenças estão controladas. As chuvas ocorridas na 

semana anterior são um importante fator para que se confirme a perspectiva de boa safra. O 

período de colheita se estenderá até meados de maio.  

 Na regional de Frederico Westphalen, avança o estágio da cultura, com 24% das áreas 

em maturação e 1% colhido. De maneira geral, as plantas se recuperaram da estiagem e 

ocorre boa formação de grãos. A produtividade deverá ser de 3.840 quilos por hectare, 

superior à expectativa inicial, de 3.540. Depois de um momento inicial com crescimento lento 

e atraso no plantio, as chuvas de janeiro e fevereiro foram decisivas para a volta da 

normalidade nos cultivos e para dar confiança ao produtor. Segue a dificuldade de controle 

de mofo branco e de invasoras. 

 Na de Santa Maria, ocorreram chuvas entre 04 e 06/03, providenciais para repor a 

umidade do solo. Quanto às fases de evolução da cultura, temos em torno de 14% em 

floração, 70% na fase de enchimento de grão, 14% em maturação fisiológica e próximo a 2% 

já colhidos. As áreas colhidas se concentram nos municípios que compõem a Quarta Colônia. 

 Na regional de Ijuí, os cultivos de soja correspondem a 16% da área implantada no 

Estado. Com o retorno da umidade do solo, a cultura segue com excelente desenvolvimento. 

As chuvas que ocorreram entre 02 e 04/03 foram suficientes para garantir a produtividade 

esperada e a conclusão do ciclo em aproximadamente 30% das lavouras. Em cerca de 70% das 

áreas cultivadas, é necessária mais uma chuva até 15 de março para que a cultura complete o 

ciclo sem perder potencial produtivo. A cultura se aproxima do final do ciclo, com 76% da área 

cultivada em estádio de desenvolvimento dos grãos (granação). Produtores realizam a última 

aplicação de fungicida para controle de doenças. Estão presentes sintomas de doenças, 

principalmente ferrugem e doenças de final de ciclo, com baixa incidência e sem comprometer 

o potencial produtivo das lavouras. Iniciou a colheita, ainda em pequena extensão de área, 

mas com produtividades elevadas, ultrapassando a previsão de 3.600 quilos por hectare. 

Na regional de Pelotas, a soja está em pleno estágio de enchimento de grãos em 100% 

das áreas. A cultura continua bastante beneficiada pelas chuvas, proporcionando excelente 

umidade contínua ao solo durante fevereiro e na primeira semana de março. A exceção ocorre 

apenas em algumas áreas de terras baixas e planas, onde o excesso de umidade no solo produz 

danos na cultura, principalmente nas áreas com má drenagem, ocasionando a morte de 

plantas. Nas áreas de coxilhas, as plantas de soja de alguns cultivos estão com excesso de 

altura e começam a acamar, o que trará dificuldades na colheita. Os sojicultores agora estão 

conseguindo realizar os manejos fitossanitários devido às condições favoráveis para a 

circulação das máquinas nas lavouras. As plantas estão com plena carga de vagens e muito 

bom enchimento dos grãos nas vagens. Não há presença significativa de pragas e doenças, e 

não há relatos de incidência da ferrugem asiática. Se as chuvas seguirem até final de março, a 

região colherá uma excelente safra. 

Na regional de Santa Rosa, 6% das lavouras encontram-se em fase de maturação. 

Iniciou a colheita em alguns municípios, como em Porto Xavier, onde a cultura é plantada 

precocemente aproveitando condições de microclima às margens do rio Uruguai. As chuvas 

ocorridas na primeira semana de março em todos os municípios da região foram importantes 

para garantir o bom aspecto e bom porte e altura de plantas da maioria das lavouras e boa 
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formação de vagens nas lavouras em fase de enchimento do grão. Como a maior parte das 

lavouras (78%) encontra-se em enchimento de grãos e pelo fato de continuar a floração em 

variedades de ciclo indeterminado, produtores iniciaram a terceira aplicação de fungicidas e 

esperam que, com a manutenção do clima com menor umidade, as lavouras ainda em 

desenvolvimento consigam finalizar o ciclo da cultura. As condições de umidade ainda não são 

limitantes para a cultura, mas em áreas de solo mais raso já se observa estresse hídrico 

localizado. Em muitas lavouras, foi constatada a incidência de oídio; produtores encontram 

dificuldades no controle, pois o fungo está estabelecido nas folhas mais baixeiras, parte das 

plantas dificilmente atingida pela calda das pulverizações.  

Na regional de Soledade, com 7% dos cultivos de soja no Estado, grande parte da área 

cultivada encontra-se na fase de enchimento de grão e maturação fisiológica. A maturação 

está acelerada. As chuvas ocorridas na semana foram decisivas para a cultura expressar o 

potencial produtivo, principalmente nas lavouras em fase final de formação do grão. As mais 

tardias ς em floração e formação de vagens ς também foram favorecidas pelas chuvas. No 

Centro-Serra, lavouras do cedo estão em colheita. A produtividade varia de 3.600 a 4.200 

quilos por hectare. Segue baixa a incidência de pragas, e as doenças estão sob controle, com 

redução da pressão de doenças fúngicas proporcionada pelo predomínio de tempo seco nas 

duas últimas semanas. Continua negativo o resultado do monitoramento da lavoura para 

ferrugem em Soledade. 

Na de Porto Alegre, iniciou a colheita, chegando a 3% das áreas. Cultura em 

desenvolvimento da vagem e do grão. Seguem o controle e o monitoramento de pragas e 

doenças. Com chuvas mais regulares, o desenvolvimento no geral é bom na maioria das áreas. 

O estado fitossanitário segue satisfatório, mas produtores devem monitorar a presença de 

pragas e ferrugem.  

 

Comercialização (saca de 60 quilos)  

No levantamento semanal de preços realizado pela Emater/RS-Ascar no Rio Grande do 

Sul, a cotação média da soja aumentou 3,49%, chegando em R$ 164,35/sc. 

O preço para o produto disponível em Cruz Alta é de R$ 175,00/sc. Na regional de Porto 

Alegre, contratos futuros são negociados a R$ 164,00/sc. Na de Santa Rosa, a cotação de 

subprodutos vendidos pela indústria para alimentação animal manteve a alta da semana 

anterior, com os seguintes preços para venda ao produtor: farelo de soja a granel ς R$ 

3.000,00/ton.; casca de soja a granel ς R$ 1.700,00/ton.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Cotações Agropecuárias nº 2170, de 11 de março de 2021. Emater/RS-Ascar. Gerência de Planejamento. Núcleo de 

Informações e Análises. Disponível em: http://bit.do/eRWGv.  
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Fonte: Emater/RS-Ascar. Escritórios Regionais. 

 

 

Milho grão 

Segue a colheita no Estado. As chuvas da semana que passou foram importantes para 

as lavouras em desenvolvimento. 
 

Fases da cultura do Milho no Rio Grande do Sul 

Milho 2020/2021 
Fases 

Safra atual Safra anterior Média* 

Em 11/03 Em 04/03 Em 11/03 Em 11/03 

Plantio 100% 100% 100% 100% 

Germinação/Des. Vegetativo 3% 6% 6% 5% 

Floração 7% 9% 8% 8% 

Enchimento de Grãos 15% 17% 15% 20% 

Em Maturação 15% 13% 14% 17% 
Colhido 60% 55% 57% 50% 

Fonte: Emater/RS-Ascar. Gerência de Planejamento. Núcleo de Informações e Análises. 

*Média safras 2016-2019. 

 

Na regional administrativa da Emater/RS-Ascar de Bagé, de maneira geral as lavouras 

estabelecidas entre o final de novembro e a primeira quinzena de dezembro apresentam 

muito bom potencial produtivo, ainda resistindo bem à redução de chuvas desde meados de 

fevereiro. As temperaturas amenas diurnas e noturnas são muito benéficas para as lavouras 

de milho. Na Campanha, as primeiras lavouras foram colhidas com grande variação de 

produtividade, oscilando entre 2.400 até cerca de seis mil quilos por hectare, conforme o uso 

de tecnologias, a época de plantio e o volume de chuvas. As lavouras implantadas a partir de 

janeiro ainda dependem do retorno de chuvas regulares e mais volumosas para alcançar boas 

produtividades. As lavouras seguem com muito boas condições fitossanitárias, especialmente 

as implantadas com híbridos com resistência a lagartas e às principais doenças. Mesmo nas 

lavouras de materiais convencionais, os relatos de ataques de lagartas são menos frequentes 

à medida que as plantas atingem maior porte. Na Fronteira Oeste, a colheita da safra está 

encerrada; o milho foi muito prejudicado pela falta de chuvas nas fases iniciais e reprodutiva, 

e há algumas áreas com perda total e outras com médias de três mil quilos por hectare; áreas 

irrigadas alcançaram produtividade de 12 mil quilos por hectare. 
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Na de Frederico Westphalen, onde são cultivados 10% da área de milho do Estado, 

estima-se 92% das áreas colhidas, 5% em maturação e 3% em enchimento de grãos. No milho 

tardio, segue intenso o ataque de cigarrinhas, que causam o enfezamento.  

Na de Soledade, continua a colheita. Lavouras tardias apresentam bom desempenho 

com a normalização do teor de umidade do solo; no entanto, registra-se alta incidência de 

lagarta do cartucho. Na região, 2% das lavouras estão em fase vegetativa, 10% em 

florescimento, 26% em enchimento de grãos, 26% em maturação ou maduro e 36% colhidos. 

Produtores realizam a adubação nitrogenada em lavouras na fase vegetativa, e segunda vez 

em alguns casos e manejam a lagarta do cartucho. Algumas cultivares têm enfezamento. 

Na regional de Ijuí, com 11% da área de cultivo de milho grão do Estado, 

aproximadamente 96% da área está colhida, representando as lavouras mais extensas e 

implantadas entre agosto e outubro de 2020. A produtividade das lavouras foi muito variada, 

conforme os danos causados pela estiagem de novembro e o estádio de desenvolvimento das 

lavouras. As com maiores perdas estão localizadas na região Celeiro, onde o período de plantio 

é mais cedo, ocorrendo no início de agosto. 

Na regional da Emater/RS-Ascar de Caxias do Sul, a área de milho corresponde a 13% 

dos cultivos gaúchos. As lavouras semeadas no tarde, a partir da segunda quinzena de 

novembro, apresentam grandes prejuízos em decorrência do enfezamento transmitido pela 

cigarrinha; os danos variam conforme a tolerância do híbrido utilizado. Algumas áreas com 

híbridos de alta tolerância não apresentam perdas, e as semeadas com híbridos mais sensíveis 

chegam a perdas de até 100%. No geral da safra, as perdas não serão muito acentuadas 

porque cerca de 80% do total foram semeados mais no cedo e estas lavouras não apresentam 

perdas significativas. 

Na de Porto Alegre, 35% da área está colhida. No geral, se estima boa colheita de 

milho, pela ocorrência de chuvas periódicas. Foram colhidos 40% dos cultivos do cedo, e os 

demais encontram-se em fase de maturação. A boa umidade do solo favorece o 

desenvolvimento das lavouras. Estão em finalização o plantio do milho safrinha pós-fumo e a 

safrinha de milho silagem. 

Na regional de Pelotas, 4% dos cultivos estão colhidos. A fase predominante é a de 

enchimento de grãos, com algumas áreas em desenvolvimento vegetativo. Em 10% das áreas 

já foi realizada a colheita de milho para grão. Os produtores seguem com aplicações da 

adubação em cobertura, gerando expectativa de boas a ótimas produtividades. Produtores de 

milho vêm aplicando mais intensamente as tecnologias devido aos bons preços do produto e 

também devido às chuvas regulares em todos os municípios. As lavouras apresentam pouca 

ou nenhuma ocorrência de ataque da praga lagarta do cartucho. 

Na de Passo Fundo, 35% das áreas foram colhidas e 65% encontram-se em maturação 

fisiológica. Na regional de Erechim, segue a colheita, chegando a 45% da área. A produtividade 

média é de 5.400 quilos por hectare. Das lavouras, 55% estão em fase vegetativa, floração e 

enchimento de grão. Ocorrem ataques severos da cigarrinha, que causa o enfezamento. 

Na de Santa Maria, as chuvas favoreceram as lavouras de milho que já estavam 

sentindo a baixa umidade do solo. No momento, aproximadamente 8% das lavouras estão em 

desenvolvimento vegetativo, 14% em floração, 16% no estádio de enchimento de grão, 26% 

em maturação e 36% colhidos. 
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 Na regional da Emater/RS-Ascar de Santa Rosa, a área de milho corresponde a 15% 

dos cultivos do Estado; 11% das lavouras se encontram em desenvolvimento vegetativo e 

floração (pendoamento), 6% em formação/enchimento do grão, 3% em maturação do grão e 

79% já foram colhidos. Nas áreas colhidas, houve grande perda de produtividade, e muitas 

lavouras foram destinadas à alimentação animal em virtude do baixo rendimento. A 

produtividade média é de 2.884 quilos por hectare, correspondendo a uma redução de 65% 

da estimada. O clima seguiu favorável para a aplicação de herbicida e de adubação 

nitrogenada em cobertura nas lavouras safrinha. Seguem o monitoramento e o controle da 

lagarta do cartucho. A cigarrinha continua sendo um problema, pois o inseto se alimenta da 

seiva da planta de milho e realiza postura sob a epiderme da folha, na nervura central de 

folhas do cartucho da plântula. Ela transmite o microrganismo molicute, que invade e 

multiplica-se nos tecidos do floema da planta em estádios iniciais de desenvolvimento, 

embora a planta apresente os sintomas do enfezamento apenas na fase de produção.  

 

Mercado (saca de 60 quilos)  

De acordo com o levantamento semanal de preços realizado pela Emater/RS-Ascar no 

Estado, a cotação média do milho caiu 1,03%, atingindo o valor de R$ 77,69/sc. 

O preço para o produto disponível em Cruz Alta é de R$ 85,00/sc. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Cotações Agropecuárias nº 2170, de 11 de março de 2021. Emater/RS-Ascar. Gerência de Planejamento. Núcleo de 

Informações e Análises. Disponível em: http://bit.do/eRWGv.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Emater/RS-Ascar. Escritórios Regionais. 
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Milho silagem 

Na regional de Bagé, na Campanha, prosseguiu a colheita das lavouras de milho para 

silagem sob clima predominantemente seco, que favoreceu as operações de corte, transporte, 

preenchimento e compactação dos silos. Em Hulha Negra, a produtividade das lavouras 

ensiladas chega a 60 toneladas por hectare em áreas com alto nível de investimento, sendo 

os melhores números já registrados pelos produtores do município.  

Na de Ijuí, o milho silagem de primeiro cultivo está totalmente colhido, e essa mesma 

área foi reconduzida para silagem, em final do desenvolvimento vegetativo e em início de 

floração, com bom aspecto. Diminuiu a infestação de cigarrinha devido ao controle realizado 

e ao maior tamanho das plantas de milho. 

Na regional de Pelotas, as lavouras de milho silagem colhidas apresentam bons 

rendimentos, tendo como referência 30 toneladas por hectare; em algumas áreas, as 

produtividades chegam a 45 toneladas por hectare. 

Na de Soledade, segue a colheita de silagem de lavouras implantadas em final de 

novembro, com bom potencial produtivo. 

Na regional de Erechim, em muitas áreas ocorreu o replantio objetivando melhor 

alimentação aos bovinos de leite; ocorre ataque de cigarrinha. 

Na de Porto Alegre, 57% das lavouras foram colhidas. O preço por tonelada a granel é 

de R$ 325,00. A silagem em saco é comercializada a R$ 380,00/ton. 

Na de Frederico Westphalen, a safrinha está em fase de desenvolvimento vegetativo. 

Continua intenso o ataque de cigarrinha e de lagartas; além de preocupar produtores, impõe 

a necessidade de aplicações de inseticidas com maior frequência. 

 

 

Arroz 

A safra de arroz já colhida é de excelente qualidade. A colheita se intensificou e está 

concluída em 16% dos cultivos. Lavouras seguem com boa sanidade no Estado. 
 

Fases da cultura do Arroz no Rio Grande do Sul 

Arroz 2020/2021 

Fases 

Safra atual Safra anterior Média* 

Em 11/03 Em 04/03 Em 11/03 Em 11/03 

Plantio 100% 100% 100% 100% 

Germinação/Des. Vegetativo 0% 1% 2% 2% 

Floração 4% 8% 6% 7% 

Enchimento de Grãos 29% 39% 28% 33% 

Em Maturação 51% 40% 42% 41% 

Colhido 16% 12% 22% 17% 

Fonte: Emater/RS-Ascar. Gerência de Planejamento. Núcleo de Informações e Análises. 

*Média safras 2016-2019. 

 

Na de Bagé, com 40% da área de cultivo do grão no Estado, avançou a colheita das 

lavouras de arroz implantadas em outubro. Os índices são de aproximadamente 20% na 

Fronteira Oeste, com ápice em São Borja, onde 27% já foram colhidos. Em Uruguaiana e na 

Barra do Quaraí, avançou pouco em função do volume de chuvas da semana, alcançando 16% 

e 12%, respectivamente. Na Campanha, os índices são menores, variando de 5% em Hulha 



 

 

Informativo Conjuntural.  Porto Alegre, n. 1649, p. 12,   11 mar. 2021 

Negra a 10% em Caçapava do Sul. A produtividade está dentro do esperado ς oito mil quilos 

por hectare, e a qualidade é considerada muito boa, com rendimento de 60% de grãos 

inteiros. As demais lavouras encontram-se em enchimento de grãos e maturação. As áreas 

com melhor manejo de plantas daninhas apresentam elevado potencial produtivo devido à 

disponibilidade de água suficiente para manutenção da irrigação uniforme ao longo de todo 

o ciclo. Contudo, na Campanha, a ocorrência de grandes volumes de chuvas, os dias nublados 

e as temperaturas baixas em janeiro e fevereiro podem causar impacto negativo na 

produtividade. As lavouras de arroz em geral apresentam muito boa sanidade. Não há relatos 

de incidência de lagartas e percevejos em níveis prejudiciais. As lavouras com irrigação 

deficiente apresentam maior infestação de ervas, e predominam capim arroz e ciperáceas. 

Na região da Emater/RS-Ascar de Santa Maria, onde são cultivados 14% da área da 

cultura do Estado, 12% já foi colhida e 42% está no estádio de maturação. As primeiras 

lavouras colhidas mostram excelente safra, de boa qualidade. 

Na de Soledade, a cultura está no estádio reprodutivo e, no geral, tem ótimo aspecto 

e bom estado fitossanitário. Lavouras do cedo em maturação fisiológica ς 35%, e 15% colhidos.  

Na de Pelotas, que corresponde a 17% dos cultivos gaúchos, a cultura está 

predominantemente em maturação, com 55% das áreas. Outros 42% estão em granação, fase 

durante a qual a luminosidade e o calor são muito importantes. Apesar da ocorrência de 

muitos dias encobertos e com chuvas, as expectativas de produção permanecem boas, mas 

com produtividades provavelmente inferiores às da safra passada. A colheita atingiu 3% da 

área e se intensifica; em São Lourenço do Sul, 7% já foram colhidos; em Jaguarão, 10%. 

Na de Porto Alegre, as condições climáticas foram favoráveis aos cultivos. A 

preocupação maior é com relação aos extremos de temperatura que podem reduzir o 

metabolismo e a eficácia das lavouras em fase de floração e enchimento de grãos. Os estágios 

reprodutivos predominam nas lavouras de arroz: 30% em enchimento de grãos e 37% em 

maturação. As lavouras têm desenvolvimento normal, sem incidência de pragas ou doenças.   

Na regional de Santa Rosa, a colheita do grão se intensifica em Garruchos, com relatos 

de ótima produtividade, ultrapassando 10 toneladas por hectare. Algumas lavouras mais 

precoces alcançaram 11,5 toneladas por hectare, e produtores avaliam que a racionalização 

dos insumos e os acertos nos tratos culturais, associados à ótima insolação e temperatura, 

foram responsáveis pela excelente produtividade da cultura nesta safra. Ainda são relatados 

problemas na logística de entrega do grão para cerealistas, já que a unidade da cooperativa 

de Garruchos não está recebendo a produção. 

 

 

 

 

Mercado (saca de 50 quilos)  

O levantamento semanal de preços praticados no Rio Grande do Sul, realizado pela 

Emater/RS-Ascar, identificou que a cotação média do arroz caiu 1,48%, chegando a R$ 

86,39/sc.  
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Fonte: Cotações Agropecuárias nº 2170, de 11 de março de 2021. Emater/RS-Ascar. Gerência de Planejamento. Núcleo de 

Informações e Análises. Disponível em: http://bit.do/eRWGv.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Emater/RS-Ascar. Escritórios Regionais. 

 

 

Feijão 1ª safra 

Na regional da Emater/RS-Ascar de Pelotas, a colheita foi concluída. É muito boa a 

procura por feijão desta safra. 

 A cultura se encontra em enchimento de grãos nos Campos de Cima da Serra, na 

regional de Caxias do Sul, onde cerca de 10 mil hectares são semeados na segunda quinzena 

de dezembro e nos primeiros dias de janeiro. 

Na de Porto Alegre, a colheita chegou a 95% das lavouras. O rendimento médio é de 

1.170 quilos por hectare, 10% menor que o previsto devido à estiagem. O preço nas feiras está 

em R$ 12,00/kg para o feijão preto e a R$ 15,00/kg para feijão de cor. 

 

Feijão 2ª safra 

Na regional de Ijuí, foi finalizada a implantação do feijão de segunda safra, com leve 

queda da área cultivada. Lavouras apresentam excelente desenvolvimento vegetativo, plantas 

com crescimento normal e baixa incidência de pragas e doenças. 

Na de Frederico Westphalen, 70% das áreas de feijão segunda safra estão em estágio 

de desenvolvimento vegetativo, 20% em floração e 10% em enchimento de grãos. Produtores 

dão seguimento aos tratamentos fitossanitários e ao controle de pragas e invasoras. 

Na regional da Emater/RS-Ascar de Santa Maria, aproximadamente 30% das lavouras 

de feijão segunda safra encontram-se em desenvolvimento vegetativo, 30% em florescimento 

e 40% em fase de enchimento de grão.  
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